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            Soluções da Celepar ajudam ações da saúde, 
segurança, trânsito e agricultura

	 A Celepar desen-
volveu diversas soluções 
para contribuir com o 
combate e prevenção à 
Covid-19. São soluções 
na área da saúde e tam-
bém para oferta de servi-
ços digitais da Segurança 
Pública, Detran-PR, Fa-
zenda, agricultura e para 
ações de solidariedade.  
	 “Temos um pa-
pel fundamental neste 
momento, em que dis-
ponibilizamos a tecnolo-
gia para auxiliar tanto os 
gestores públicos quanto 
a população, uma vez 
que, ao deixar de com-
parecer presencialmente 
para obter serviços do 
Estado, estamos também 
preservando a saúde das 
pessoas, o que vem ao 
encontro do propósito de 
salvar vidas”, disse o pre-
sidente da Celepar, Lean-
dro Moura. Ele lembrou, 
ainda, que a empresa e 
os colaboradores tiveram 
que se reinventar e se 
adaptar para a atuação 
de forma remota.

SAÚDE 
	 Na área da saú-
de, a empresa desen-
volveu e participou de 
diversas iniciativas, com 
foco na prevenção e no 
combate ao novo coro-
navírus, colocando a tec-
nologia como aliada aos 
profissionais.

	 Entre elas, o Sis-
tema de Gestão Hospita-
lar e Ambulatorial do SUS 
(GSUS), uma ferramenta 
multidisciplinar que aten-
de o paciente desde a 
entrada até a saída em 
uma unidade de saúde. 
O GSUS foi implantado, 
de forma inédita, remota-
mente em três hospitais 
paranaenses: o da Zona 
Norte de Londrina, de 
Dermatologia Sanitária 
do Paraná e de módulos 
no Hospital Regional do 
Litoral de Paranaguá.
	 Já o sistema de 
regulação GSUS/CARE 
está sendo a base opera-
cional para a Secretaria 
da Saúde no enfrenta-
mento da epidemia, ao 
possibilitar o gerencia-
mento da disponibilidade 
e ocupação dos mais de 
mil leitos de UTI criados 
especificamente para 
atender os casos de Co-
vid-19, sem falar nos 
leitos de atendimento 
clínico, pediátrico e de re-
taguarda.
	 Ela está integra-
da com o sistema Notifica 
Covid, da Secretaria da 
Saúde, utilizado para a 
notificar e também geren-
ciar os casos suspeitos, 
confirmados e descarta-
dos de coronavírus. Este 
controle proporciona ao 
corpo clínico dos hospi-

tais a tomada de ações 
adequadas de preven-
ção, cuidados e condutas 
no tratamento dos pa-
cientes.
	 Em conjunto, ain-
da teve a disponibiliza-
ção de relatórios através 
do Business Intelligence 
(BI), permitindo consultar 
os dados e acompanhar 
a evolução da doença e 
das condições da assis-
tência hospitalar em tem-
po mais real. Estas ações 
favorecem o gerencia-
mento e o embasamento 
para a tomada de deci-
sões.
	 A solução de as-
sistência farmacêutica 
Sismedex desenvolvida 
pela empresa, foi adapta-
da, tanto para evitar aglo-
merações de pessoas, 
quanto para se adequar à 
nova regulamentação da 
renovação do Laudo de 
Solicitação de Medica-
mentos (LME), que pas-
sou a vigência de 3 para 
6 meses. É um documen-
to necessário aos pacien-
tes para retirar seus me-
dicamentos. Entre outras 
atualizações importantes 
neste processo, esteve 
a dispensação de medi-
camentos de forma an-
tecipada, bem como a 
ampliação da entrega em 
casa dos medicamentos 
aos cidadãos.

TELEMEDICINA
	 A empresa, em 
parceria com a Superin-
tendência da Ciência e 
Ensino Superior, desen-
volveu o aplicativo Tele-
medicina Paraná. Este 
serviço gratuito já aten-
deu mais de 11 mil pa-
cientes, dentre consultas 
médicas e acolhimentos 
psicológicos.

TRÂNSITO
	 O portal do De-
partamento de Trânsito 
do Paraná (Detran/PR) 
foi reformulado para am-
pliar serviços digitais e 
facilitar o acesso aos ci-
dadãos. Outra iniciativa 
que contou com a colabo-
ração da Celepar, foi na 
disponibilização do novo 
serviço de liberação anu-
al do laudo de Gás Natu-
ral Veicular (GNV), que 
dispensa a exigência do 
atendimento presencial.
SEGURANÇA PÚBLICA
	 O aplicativo 190 
recebeu uma atualiza-
ção, um botão chamado 
Covid-19, que possibilita 
ao cidadão realizar de-
núncias de locais com 
aglomerações de pes-
soas, com a opção de 
enviar fotos e vídeos. 
Assim, as forças policiais 
atendem as ocorrências, 
com o intuito de comba-
ter a proliferação do novo 
coronavírus.
	 O Sistema de 
Gestão da Execução 
Penal (Sigep) foi implan-
tando no Departamento 
Penitenciário do Paraná 
(Depen) ao final de julho. 
Esta solução possui mais 
de 200 funcionalidades, 
o que demonstra sua 
complexidade em meio 
à gama de serviços, pos-
sibilitando agilidade, efi-
ciência e dinamismo aos 
gestores da segurança 
pública no Estado.
	 Em parceria com 
a Polícia Civil do Paraná 
(PCPR), a empresa de-
senvolveu uma solução 
que possibilita o registro 
pela internet de Boletins 

de Ocorrência (BO) re-
ferentes a crimes de vio-
lência doméstica e fami-
liar contra a mulher (Lei 
Maria da Penha) e este-
lionato. Os registros po-
dem ser feitos pelo portal 
www.policiacivil.pr.gov.br/
BO .

FAZENDA
	 Lançado em par-
ceria com a Receita Es-
tadual e a Secretaria da 
Fazenda, o aplicativo Me-
lhor Hora, ajuda o cida-
dão na escolha do melhor 
momento para realizar 
compras em mercados e 
farmácias, evitando aglo-
merações e preservando 
a sua saúde. Com base 
na emissão de notas fis-
cais, é possível pesqui-
sar por bairro e cidade, 
um indicativo do fluxo de 
pessoas realizando com-
pras naqueles estabeleci-
mentos.
	 “É uma solu-
ção simples e que une 
a tecnologia com a pre-
servação da saúde. Vale 
lembrar a importância da 
emissão da nota fiscal. 
Portanto, ao solicitar a 
inclusão de seu CPF em 
compras no comércio, 
o cidadão pode receber 
créditos no Nota Paraná, 
além de ajudar outros ci-
dadãos em consultas das 
melhores ofertas no apli-
cativo Menor Preço. Está 
tudo conectado”, expli-
cou o presidente Leandro 
Moura.

AGRICULTURA
	 A empresa par-
ticipou do evento Pen-
se Agro, quando foram 
apresentadas algumas 
soluções voltadas para 
a agricultura. O evento 
contou também com um 
workshop gratuito da Ce-
lepar, para ensinar como 
utilizar alguns aplicativos 
do Governo do Estado, 

como o Paraná Inteligên-
cia Artificial (PIÁ), Melhor 
Hora, Menor Preço e o 
Paraná Solidário.
	 Além disso, al-
guns sistemas ajudaram 
ao Estado a conseguir 
uma certificação nacional 
de território livre da febre 
aftosa, emitido pelo Mi-
nistério da Agricultura, o 
que amplia a possibilida-
de de exportação de suí-
nos, peixe, frango, leite e 
pecuária bovina de corte.
CARTÃO COMIDA BOA
	 A Celepar re-
alizou a impressão do 
cartão, além de ser res-
ponsável pela criação 
e administração do site 
www.cartaocomidaboa.
pr.gov.br, com as infor-
mações voltadas ao cida-
dão, unidades de atendi-
mento e o cadastramento 
dos comerciantes que 
participaram do progra-
ma. Também foi respon-
sável pelo desenho e im-
plementação da solução 
tecnológica que geriu as 
informações desta inicia-
tiva, ajudando mais de 
750 mil famílias, com a 
movimentação de R$ 113 
milhões no comércio pa-
ranaense.
	 “ M o b i l i z a m o s 
mais de 50 colaborado-
res que, inclusive, auxilia-
ram no treinamento dos 
atendentes do programa. 
Esta iniciativa foi funda-
mental para assistência 
à população em um mo-
mento extremamente de-
licado”, disse Moura.
	 Ele afirma que 
o desafio da Celepar foi 
grande, pois foi identifi-
cado que nem todos os 
beneficiários possuíam 
acesso à internet ou celu-
lar. A solução foi mudar o 
fluxo, colocando essa ne-
cessidade e responsabili-
dade ao comerciante, por 

isso a criação de um car-
tão com QR-Code atrela-
dos a um CPF e com se-
nha simples, garantindo a 
segurança e acessibilida-
de ao cidadão para obter 
o benefício.

SOLIDARIEDADE
	 O presidente da 
Celepar destaca que, em 
momentos como esse da 
pandemia, os colabora-
dores demonstraram que 
a tecnologia também é 
humana. “Uma de nos-
sas soluções ilustra isso, 
o aplicativo Paraná Soli-
dário, que conecta a soli-
dariedade do doador com 
a necessidade de algum 
produto por parte de uma 
instituição”, explicou Le-
andro Moura.
	 A Celepar partici-
pou de algumas campa-
nhas, como a Cesta So-
lidária, oportunidade em 
que foram doados pelos 
colaboradores cerca de 
2,5 toneladas de alimen-
tos, e do Aquece Paraná, 
com 500 itens entre ves-
tuário e cobertores. Além 
disso, máscaras foram 
doadas à Central Única 
de Favela, para voluntá-
rios que estão atuando 
na linha de frente no en-
frentamento da pande-
mia.

TECH AJUDA 
	 A empresa identi-
ficou que muitas pessoas 
possuem dificuldade no 
uso da tecnologia, como 
no manuseio de aplicati-
vos. Pensando nisso, foi 
lançado durante a pan-
demia o serviço Tech Aju-
da. Já foram feitos mais 
de 2.700 atendimentos 
via WhatsApp. Os co-
laboradores voluntários 
auxiliam cidadãos que 
precisam de ajuda tecno-
lógica, principalmente no 
uso de smartphones.
Fonte: http://www.aen.pr.gov.br


